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Não de muito alem, daqui deste recanto
I hospitaleiro, que tem por tecto o azuleo céo

Toc1a
"" eatha-inense, e flue o rebolico mundial da-

j .s as vezes que se comme-
Y

nos uma calma iudiscriptivel , ouso abandc-
_

mora o anniversario d'urn jor- nar a minha pequenez e alvorando-me em

nal é motivo de iusto contenta- escriptor, jogar a esta humilde tira de pa

mento e nós que, llOje, 29 de .Iu, pel algumas palavras emanadas de meu ce

lho, vimos annunciar o 30 anni- �:b:�p��7t;eriente, baldo de luzes e pobre

versaria d' O Pharol, sentimos um Assim, pois, caro Jaca, hoje, dilo' em que

soberbo errthuxiasmo occupar as
o teu Pharcl iliuminn as paginas da His-
toria Catharineuse, onde assiguala mais um

mais pequeninas partículas do nos- a nno de existencia , nessa vida espinhosa
SO ser, por termos galgado nesta de imprenss , eu, humilde admirador desse �-

profissão difficilima., mais lH1) an- paladino patricia, envio-te os meus mais sin-

C t
.,

I íd dd 1 tas i , 1
ceras saudares por esta data festiva, fazendo ao' ra a (rImIna I a' eno e u as In(;�Ssantes em P'"Ó do ardenteS votos ao Altissimo, para que, pro-

nosso caro Itajahy, gi'idu Se�Tjp!'e, mas sempre o teu sympathico (Continuação)
Era o nosso maior desejo aug- sema!1uno p::tra, o progresso de. teu berço São- muitos, c=m certeza, os

montarmos o formato d' O Pharol, I �:t����a eC�����n�� nosso querido Etitado
elementos que determinam esta

�as, isso não foi possível, purem, Avante, pois!' mudança; os cuidados assiduos
firmes continuaremos a dPR8111l')f'- "F" 19 7 07 duma educ=ção vigilante, (J bom

r-
_ i:'. 'ranC1SCO, - '---

,

nhar a missão que 110S é confiada Orlando S�/'1'Ct exemplo, a suggestão do meio

de Gazetist�s, en,rolad",s no mais I ",,,,,$;,,,. ambiente que condemna, e des-

modesto vistuarío, defeudendo e l:l b preza os actos ini quos ou crueis

discutindo interesses da vitalída ,

ara PDS o desejo de ganhar amizade e es-

de, ate que o tempo nos favore- Caro Joca tinia; ha as condições de inc1e-

ça para augrnenta rmos o formato Mais um.anno que co+hes na pendencia e honradez. em que
do jornal.

. I imprensa, e mais um S1l8pÍl�O que as famílias conservam as crian-

Nesta trajectória ternos recebi. I soltas qual pausa de semibreve ças e que lho afastam do cami

do da população itajahyenso, que de uma aria , um ,maestro apa�- nho da vida as occasiões do cri

Fie pode ufanar ele hospitaleira, as, xonado, para rontinuar n'um tri- me; 11a, finalmente, o habito que

provas ccn vincentes de estima; e, nado .lulcíseimo a composição pre- a criança adqnire, a pouco a. pou
essas demonstrações ele apreço faz dilp.cta. c�e sua inspiração; �uv�n- co, de, obr=r e pensar como a

proceguirmos o nOASO jornadear do U BIela!' tremulo do auditório: media dos homens P. ele que não

corajosamente, ' S8lTl que perceba qual a; opinião pode prescindir.
Ha tres annos que, do proceloso que lhe acata ou destrce os mo- Ora bem, () m=smo resultado

mar da iumrensa checamos salvos, mentos suaves de sua dedicação. que alcança um pae de familia

de onde 17,U11QS pnrtir novamente Que importa se o applauso adestrando para a honra e a

até chegarmos ao porto do destino, não corresponde o seu amor pro-I mor ao trabalho; um filho que
U nOSbO coração que se acha do- prio? Prosegue com íervor indo- tinha maus ínstinctos e que era

minado de irumorredoura ale- mito; e o instrumento que lhe preguiças'), pode alcançal-o aso

gria pelo 3° anni Versario d' O Pha- sente a palpitacão célere de seu ciedade com os -criminaloides,»
rol, faltaria o mais grato dever si coração, anima-lhe él duplicar os com os candidatos ao or iir-e, por
deix= sse de agradecer aos distin- sons melodiosos p»ra finalizar ern assim dizer, que mais tarde- 8e

('tOR colla bora cl 01'e8, ;:J ssígmllltp8, tra ns�ortPs de satisfação plena! rão impell idos ao crime, pela oc

collegas, a.nnuuciantes, fregllezps ASSIm, completa o 3°, anniver· eaSiã\), pela falta de eclucacao, pe
e amigos, as prcnas de c.1iRt�Í11('():to s::niu c1' O PhoT()l, nascido da tUft la. miseria, pelo alco()lü:mo, etc,
e 8catamentu que nus krn disl)Em- t'mbryonari<t C()llcq)Ç,Jo. para. en- esta thera,p(-mtica, porem, só po'

sado, esperal1do contiuual'em � au- tJ'ares de novo na applicaçilo da de s81',-effkaz com uma eondiçJo
xiliar-no8, como até ag(jra, com missão sl:blill1?�da, q ua.nt() esea- a de eni.do]' do individuo desde

seUR valiosos concursos. brosa do lornahsta. a tenra ldade para que as ten-

o PH-,-�ROL Saàdaodo ...
Ao Pharol

30 ftnniuersario

Porem, se te falta a theoria
necessária, sobeja-te constancia e

gosto pela arte que immortalizou

Guttenberg !
DJ retiro que me deixastes

o anno passado, continuo a lou
var a tua persistencia, almejan
do que todos os meus patrícios
e amigos contribuam cada um

com o seu contingente, pa.ra teu
bem 8 gloria do nosso Itajahy,
Itajahy 25 de Julho de 1907

T. Jjf.
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de o seguinte: .

C· l' d 'mo" salur.IUCO respouc eram: para p.:> er JS,
, . 1'1 o' thea-a sos, 10 para Irmos aos Jal es e a " .1

tros; 7, para viajarmos; 61, para term�s a

nossa casa e podermos fazer o que qUlzer--
é . 4'

mos; 3, para sabermos o que casar ... ,.,

para acautelarmos o futuro: 5, para nos di

vertirmos.
Nem uma só faIlou em amor o que levou

Camboriu, vae entrar em progresso e adi... o curioso philosopho a concluir que a mu

antamentos. O lOelhoramento da barra, no lher moderna não forma do casamento a me

rio deste municipio, ja não é um sonho dou- nor ide-i e que para a íutil creat.ura de ho
rado e sim uma realidade. A digna commis-

. je o casamento é uma pandega.
são nomeada pelo Exmo. Governador do Es-

=

tudo, composta dos Snrs. B;:mjamim de Sou-
A D' ,t

.

Geral dos Correi.
za Vieira, Joaquirn da 'Silva Santos e Luiz lree Orla .

.

. _

Auastacio Pereira, para fazer R applicação OS ordenou a todas repalbçoes_
da quantia de 1:.200�OOO rs nos melhorame�- postaes que de 1 de 4�gOStO cor-
tos do mesmo 1'10, já estão tomando RS mais

t a sei' applicadoenérgicas providencias sobre o material preci- ren e conllneça .

so e segunda-feira vão atacar os serviços com no franqueamento de correspon-
30 a 40 trabalhadores, ja contratados. Be- dencia federal e sellos officíaes cre

Com o n°. 158, completa hOJ' e gundo o plauo dado pelo illnstrado Dr. Faus-
d

.

obdiencia a Lei n° 813_to é um croquis qne o nosso illustre amigo a. O ern .'
.

.

O seu 3°.anniver'3al'io o nosso que- Sr. Frederico Selva, remeteu a um dos de 23 de Dezembro de 1901 e
rido Pharol, membros da reíeri Ia commissão, eot�re o m�- já em eirculacão.... •.

De todo o coração tomo parte do qne deve ser. atacado esse serVICO, nao
T d ualquer cvrresponrlen-ha a menor duvida que opportunamente te- I

.

O a e q
.ao justo jubilo que deve expen- remos uma barra franca e ouvir o sibilar I era de caracter official que não

mentar o seu Director sr. J. MI-I do!'! vapores «Meta» e «Itapemerim» dentro tenha o referido sel!o será taxa
randa por tão feliz acontecimen-· do nosso Rio, talvez duas ou trez vezes por da.

,
mez. Assim Camboriu apresentar-se-à de ca-to. .

saca bordada e »estuarto preto perante se- O .fornecimerrto de selIos �s re=
E que a esse anníversario se us co-irmãos. partições federaes deverà ser re-

succedam outros e outros Inuitcs, - A grande ponte do rio Carnboriu, tam- .

it .r I 1 f d s mes-

bem muito breve será uma realidade. O con- qU1S1 allo pe \)s ele es a .

guardando sempre \1 syrnpathico tratante nosso Amigo Benjamim de Souza mas repartições, devendo as ·pes·jornal a linha de entreplda e es- Vieira, já está com todo madeiramento qua- soas a quem as formulas- forem
. clarecida orientação em que tau- si pro.npto e espera per todo mez de 8e-

etentembro,ficarà essa obra conclnida: Pela plau- entregues passaren1 o eOlnp .

to se tem distinguido' no concei- ta que nos foi mostrada, mão haverá duvida te recibo na requisição.to do publico, são os ardentes alguma que ficarà uma obra explendida; é

desejos de pena que o engenheiro que tirou essa plan- DESEJO DE SER AMADA.
ta, não se lembrsssse de fazeI-a coberta.

f TUma ponte, embora muito bem construída, Um bom pae de ami la amava

porém sem ceberta, no fim dE' 4 ou 5 IIn- extremosamente sua filha, linda
nos e�tà completamente arruinada.

. I menina, que apenas 'contava q11l:1-__" Sobre a construcção do morro do "R1O r

peqneno", para que fique ligado o estreito tru annos.
.

-

..

a Itajahy, parece tambem ser causa "ja re- Tojos os dias seu pae lhe peI
solvida e findo a construeção da ponte e guntava se ella u amava! e � res
nlelhoramentos do Rio, o benemeritó Gover-

t. ffi ' ti 11 a afagavano do snr, Gustavo Richard, vae tratar dos- pos a a .rma rva,
. � e

se serviço, consta-rue entretanto, que o nos- e a cobria de beijos, Levou-a a

I'
so Illustre amigo e digno H.epresent�nte �o feira do Campo Grande, e a mení
Congresso do Estado, Coronel Eugenio Mul-

. bi í antada boneler, vae tratar no Congresso da lei que au- na co IÇOU uma ag g
thorisa ao Governo a fazer essa obra desde ca, que, não obstante o avultado
ja. Agora tenho razões de dizer; Camboriu 1 preço foi immediatamente. com-
vae entrar em progressos! .'-
- Nestes ultimos dias tem havisto por par- prada
te do snr, Commissario de Policia deste Passado algum tempo, e estra
Muni�ipio" :una procura eHorme do,> orp�ãos nhando um dia o pae a Jonga au
de �al � mae, para � escola. de aprendizes "

d fill' foi procurar aomannhelros. Ja segUlrflm seis menores que
senCla a la, a

_.'foram remettioos ao Exmo. Dr. Juiz de Di- interior da casa; mas qual nao fOI
reito afin: de terem o conveniente destino. a sua admiração ao ver que a 111-€-Tem Sido de grandes louvores o correcto f d· t deprocedimento do actual sub-commissario de nma estava azen o um au o

�oli.cia o. �osso distincto amigo Snr. Ben- fé à sua boneca, queimando-a em
Jamlm Vieira, com r�laçíio a escolha dos uma toO'ueira!... I

mesmos menores,. Aljuelles que se apresen- I bd d'tão, a mesma auctoridade, porem que provão
nsta a para q�e ISSeS8e? mo·

ter pai ou mãi -vivos, manda em santa Faz, tivo porque castIgava tão vlOlen
com grande. rneo:nmendação, para seus Pais tan1ente a sua companheira comotratarem de dar educação, matriculando nas

.

d .

'

escolas do municipio. lhe chamava, respon eu.

O Cm'respondente «)leu pae, tendo-lhe pArgunta-
1191111' . tado muitas vezes se me ama, e

Cásamento e amor 'ella nunca me diz que sim;por is-Um sabio italiano, o sr. Lino Ferniani, so qüeimei.a.deu-se ao trabalho d.e perguntar a 95 com- h
.

patriotas e sua2,que estavam para casar per
Não quero uma compan eIra

que é qM... se casavam?... 'que me não tem amor!»
Como a pergunt3 era toda scientifica o O pae sorno-se exclamando:curioso sabio fazia-a de modo que as noivas .

não se 7.agaRsem, antes respondessem com
«Todos no mundo deseJam ser

elractidão. Assim do seu inquerito recolheu amados.

dencías ao mal não, estejam já
enraizadas na sua alma e no seu

espirito qne soj« impossível ex

tirpal-as,
Por iS80 quando me perguntam

qual é o meio effícaz :ie Iuctar
contra- a criminalidade e qual e,
a obra philanthropica que julgo
prestar maiores serviços a socie
dade, não hesito em dizer que
é aquella que cuida das crianças
.0rpha11s, pobres ou 'aband madas.

(Continua)
�-

29 de Jülho

x.x.

Os inimigos do Povo'
Para responder o ingenua e

pasmosa interpretação fei ta ao

artigo 0«Verdadeiro Perigo» pelo
Snr. T. P. (melhor seria) J. M.
incerta no numero 157 deste
i ornal. X.X. puderia tra nscrever o
discurso que o sr'Deputado Tho
maz Cavalcanti, fez no Congres
so Nacional no dia 25 de .Iu
nho deste anno, e transeripto no

.Diario Ufficial n. 148.
Porem; n�o o faz limitando-se

a declarar positivamente que nãr;
tAm tempo à perder para respon
der a qualquer T.P. e se o faz
é unicamente para expor ao pu
blico que, nunca foi socialista,.
mais sim muito bom republica
no e que como talo prQprio T.l:" Ijà o tem occupado varias vezes sem Iporem nunca ser roubador como

allega no seu quixotexo aranzel.
Accrescento mais, para T. P.

saber, que, ainda _Peão me tenho
esquecido das palavras harmoni
os�s do Enviado de Deus,que can
tava- no espnço embalsamado pe
JaR lyrios, rosas e violetas.

.,Perdoai e seTeis pel'doados e

corn especiahdade a.os pobres
I espirita.
I X.X.

(amborià'
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o JORNRL
o indivíduo qualquer que seja

o gràu de educação, precisa de
ter o seu jornal, como necessita
do ter o 'seu medico, o seu ad
vogado e o seu notário. 011 por
affinidads de opinião e sentimen
tos, ou por tradições provadas
de seriedade, de escrúpulo, de
independencia, de probidade o lei
tor affeíçoa-se ao seu jornal de
quasí que lhe entrega o seu es

piríto.a justificacão dos conceitos
que emitte, dos juizos que faz, e

muitas vezes das resoluções pu
blicas que tema. Para que esse

{acto se generalise e se estenda
a grande numero de pessoas,
é necessário que o jornal se te
nha identificado com uma parte
da opinião e que haja, nas dou
trinas que elle .sustenta, nas nor
mas de Flua conducta, a expre:s
são accorde e combinada de um

grande numero de intelhgencia
e de vontade. Similhante resul
tado é. sempre uma força e a u

nica em que o jornalista 98· po
de solidamente apoiar. Não ha
poder nenhum do mundo que
desprese realmente esta força,·
.por que aquelles que parecem
desdenharem, tentam corrompel
a; e, assim COll'(_I a hypocrísia
e a maior das homenagens que
o vicio rende à virtude proeu
rand o imíta.l-a, é a falsa opini

. ão o maior dos tributos, que os

poderes corruptos e corruptores
prestam ao conceito dos povos,
simulando possuil-o.
V jornal é mais dos seus leitores,
do que dos redactores, ou do pro
prietario, desde que ereou ti quer
manter a f-ma clientella. O seu pu
blico não é o governo que possa,
não é partido que se dissolve.não é
o grupo de amigos que o cerca ho,

je, porem, que amanhã dosappare
ee; o qBe constitue a massa dos

Do snr. Erust Vahl, de Floria
que o Ieem é essa infinidade desco-
nhecida que nunca teve 0pl)ortu- nopo.lil'l, �eeebem()s aseguinte e0111--

. '. .

mumcaçao que. transereve odo a-nidade de ver BIqueI' aquelles que 'd . E.'I .

diariamente lhe transmittern im ..

I graT, eee1mus'1 1...-a.

d 1- ., _. « en 10 a. 101l"a e evar ao vos-
pl'eRR08S, idéas, resoluções, ammo, heci t t d

.

1'

so con recimen o que en o SIC oconforto esper,:} nca ou coraaeru, ..,
? b nomeado e reconhecido no car1?C- '

MANOEL VICTORl NO PEREIRA '.

C I dter de unpenal e real onsu o

Imperio Al1stro-Hungaro "com ju·
risdição neste ERtado, assumi nes
ta data as funções ao referido ear_

go.'.

Apr'!Rento-vOR OI" 1118US prlJtes
tOI:) de estima e cunsideraç:à,o.»

EI'n8t Vahl
] 10J'ianopolis 18=7=906

U Congresso Nacir.nal acaba de

aprovar uma verba illimitacla, que
o deputado Dr . .Jc�'3éCar1os de Car-'
valho apreselJv111 1J3ra aR despe .•

7.aH ela recepção e f'Rt::lda J1(,Bl'azil
de D, Carlos Rei de Portugal. A
saude nos foi enviada esta parodia:

A. F: é surdo por conveniencia,

Chega-lhe um credor na occasião em que
está na chacara a mattar formigas com: O

tacão da bota:
-Boa tarte, sr. A: F. como tem passa

do;
-E'verdade meu amigo e dar cabo del

lae ou ficar sem rabanetes.
Não trato disso, não vim por ca��a dis

so: vim por causa claquella letrinha já vsn

eida.
--Qual, isto não vale nada, tenho jà �as

to muito com essa tal formigas e nr.da serve
O que não serve é o sr. amolar��e com

sophisma: ou paga ou recorro ao JUIZ.
Ja usei verde-paria, ja, porém levam-no

para o buraco, e conti�ua � coure.r.
Sopra ventinho! -Digo lhe: Quero dinheiro, grita o cre-

V
.

di r dor zangado:,eJa só quanto Ira,
I -Ora essa é boa? si=eu soubesse onde

Cá do paiz brasileiro? etava o formigueiro, já. o teria extirpado:
Que não farta é dinheiro! I =Cavo, cavo ha mais de oito dias e na-

O
. .

I P �t o'" , da encontro; está muito lo.nge. .r81-1'a11113, em OI uoa. O 'senhor parece que brinca com migo.

'I -Si fosse só o trigo, não era nada; po--
Encontra Chico! rem e tudo, !_te o cebnlicho: .

La' -o sr. brlnos l Vou ao JUiZ de paz.
na 'vernida Centrá

--Q'lal agua raz, nem kerózene! O bicho
Fica toda sin ti Iante, tem alma de gato! Eu o conheço.
Reehiada .de brilhante! O sr. é que e .um caloteiro le patente.

.

= Acertou, só mesmo agua quen.te, é queQue ninguém pode passá! pode com ellas, mais isso é bom Si as en-

contrarmos a geito. .

O credor foi pregar n'outra freguesia. E
. cómo este devedor lia muitos?

TflNGO- - -- - RIDENBO
Parodia

(RIO ABAIXO)

Uma verba illimrtada,
Acabou de aprová;
O Congresso nacioná;
Por Zé Carl' apresentada! _

Oh? molinha decidida.!

Quem me déra estar lá,
Ver o 'rei e a rainha,
(N'em que fosse na prainha!)
Só pr' a ver cllespaesá/ ...

(Camba a -cela p'ra »ira!
Se eu pudesse estuda,
Não, seria marinheiro.
Ia pr'o reio de Janeiro,
Este bolso recheá á .. à .. à .. i!'

DÁ FUNDO.

(Monaka_)
Itaj ahy, 27=7=907
S. Perseveranca

Essa apreciada sociedade, com
posta de gentis senhoritas itajahy
euses, solemnisarà no dia ;3 do cor-,
rente o seu 4° anníversario, e por

'I esse motivo será levadu a eífeito,
no salão da S. Estrella, na noute

I
daquelle dia, um animado soiree,
dirígt.lo pelas associadas. Pal'i:lIben'3.,
Visitou a nossa redacção na se

mana finda o nosso collega SUl' J0-
ão Bvrthem Junior, propríetafío
do Tijuquense. Agradecidos.

- -O sr. acredita doutor, que os homens
são mais intelligentes dó que as m�lheres?
=Todos uão; .mais com alguns assun suc-

cede. i

-E (111aeS são esses

=Us que se conservam solteiros atê o

I fi 111 da vida.

Um govern!l.dor andava a passeio pelo Es

tado.Chegaudo R certa localidade, e emqnan
to um cidadão discnrsvva, um burro poz-se
na rua a zurrar estrepitosamente.

O governador, atrevido:
=Façam calar essa cavalgadura.
O orador, interrompendo o seu discurso

e muito vex-ado:
-En, senhor.
NãO" a outra.

Entre casados:
- Ora diz-me, Janguito, pllrlJue é que me

davas tantos presentes antes de cazares, e

agora não me das nenhum? -

Ornlrneni na, já vistes algum pescador dar
isca ao peixe depois de tel-e pescado?

Que fortuna, disia uma senhorita a outra,
se AS homens tossem anjos!
-Pois minha querida, todo'! os que tenho
conhecido são.

=Porqne?
.

Ai! ai! porque todos voaram!

-----��:;...,,----

Suspendeu a publicação em !-"a-
0'88 o nosso Co]lega. a «Evoluçao�
de propriedade do Sr. Thiago Pes
sanha..

Para .Toinville, seguio com sua

exma. fêUnila,a passeio, o sn1'. Ben

jamim Vieira, chefe politico do
°fucturosn ll1unieipio de Camboriu.
Feliz viagem.
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Estudantína das Magl1o!!as
Pela distíncta , quanto sympathi
ca directoria dest= ccnc-ir.uada

,

aggremiaçao que é composta uni
camente de senhoritas dEI elevada
sociedade, tomos distíngu ido com

um convite para o divertimento

que se realisou hontem no nitores
co bairro dos Atiradorea, onde

I

eomparl:lceu avultado numero de
tamilias e cavalheiros.

-

Està gravemente enfermo o Sr. 1
Devido ao mào tempo, seguiram

capitão Lourenço Rochadol. Que tod�s em narro.
'"

qtianto antes se reetabeleça são N�o-damos tHll? noticia circums-

os desejos do Pharol. tanciada a respeito por entrar pa-
,

ra o prelo; o nossojornal, em oc-

Saben.os e com prazer damos casião que as ama.veis Eetudanti

publicidade queo intelligente 'I'lio- nas das Maqnolias não. tinham da
maz, filho dilectu do 81'. Coronel do por terminado o f-eu festim.
Manoel Antonio Fontes. tirou o I =

1°' premio de honra no collegio I U sr , Vi�torino Rebelic, continua melho-

de S. Leopoldo.
rando dos �r:commodod de sa.ude qne o te:z

Q
.

d
postrar ao leito por alguns dias.dando SAn- A população de Santiago dcOhile tem e, •.

.ue continue a estu ar, para; os cuirlados, a sua exma. família. Desejamos '

tado muito impressionada com o appare-:;;-
gaudio de Beus pals, são OH nos- seu completo e breve restabelicimento.

I meuro de um Corneta de brilho estraordina-
sos ardentes desejos. --

I ri", que durante muitas noutes tem sido con-

Fomos informados pela ex-oa.Procuradora ternplado por todos os habitantes do litoral
�stiveram em n-isso porto, e seguiram da Irmandade "Anjo" de Caridade.x ter 1'e- '_da(!uella republica.

no Sido, ]'Jara o norf:e o Exmo. Sr. Sena- cebido da dama de caridade a exrna. snra.d. ='

dor Hercilio P. ria Luz e Exma f:'.mil ia, o Anneta Rodi a importaucia de 15$000 e da O Svnodo de Coimbra, celebra-Dr Augusto Fausto de Souza chefe da com- d AI 1 B
J

d eXl,?a snra, .�' -: la auer a quautía de do em 1566 mandou q.ue se pa-missão e melhoramentos elos portos deste 14$400, mensalidades estas correspoudentes '
.

.
.

Estado, o Dr. Navarro Lins, integro Juiz do trimestre de Abril a Junuo p.p. gasse por uma missa 30 1'81S, que
de Direito desta comarca e sua fijha a se- r

t 1 b d 20a te en ao era ce e ra a � rs.
nhorita Est.her Navarro, o Sr. Raul Tolen-
t.ino, guarda-mor de Florianopolis, o Snr. RegresfJ.ou de S. F'rancisco , onde esteve Que differença para o que é hoje!
Lucas Boitaux 10 tenente darmada e exma,

visitando seus progenitores o nosso amízo

familia. A todos teliscissma viagem.
Placídn Conrado Pereira, ligtto empregado

I no importante estabelicimento Commercial
do sr, Manoel de Souza Cunha, Comprimen
tamoi-o

Está entre nós. vindo no ),Sirio" .

o 8nl'. Menser, fiscal da compa
nhia de nav�gação Hamburg Süd
amerikanische Dampfschifffahrts
Gesellschaft; pl'lra examinar e ver

se podem entrar em n08t.O porto
os paquetes da _dita companhia,
encarregado do transporte dos ma

teríaes precisos para a ccnstrucção
da estrada de ferro, que, de Bl u
menau ligarà Hamonia.

Segundo telegramma passado por um

dos nossos Representantes na Ci:tmara dos
Deputados, tivemos sciencia de haver o Sr.
Ministro da Fazenda, officiado ao Seu co11e
ga da Industria, .declarando negar o pedido
que a Oompanhia Lloyd Brasileiro tinha
feito, a fim de poder OH sens vapores anco

rarem na enseada das Cabeçudas, e ali fa
zerem movimentos de cargas. e passageiros.
Na semana fi d' >] L

Esta nes ta cidade, representando 'a droga-
, Alv .' J?�, no nue eo

u-I riã· Oentral de Florianopolis o sr. Saturni"
IZ_ ves, dOl'3 Vlsll1bos bngaram nü Fernandes. .

entre si por questões futeis, po- '.-
rem a um cer�o ponto a ce,nten- ViHitou a n(Jssa redaccão o snr.

da tornou-se tão seria, que um ex- José Zacharias Vieira, 'im portan
plodio um tirO na cabeça do outro, te negociante de Itapocoroy.
resultando, a vil' o ferido, pere.·
ceI' dias depois no nosso Hospital.
U assassino veio aprese!ltar_se.

Affectnosas saudações enviamos aos snrs.

Ferns ndo T'reder , Edelmiro Miranda e Fe
lieio Martins dos Anjos.pelo cou ten tamento

que reina nr fi seus lares, hoje dia de seus an

niversarios, Parabens.

Estão entre nós, de volta da

Capital OR srs deputados, CoroneÍs
Eugenio, Müller e Luiz Abry, por
não ter-se podido abrir o Congres
so Estadoal, por falta de numero.

Com;ta-nQS qüe a abertura do Con
gresso .se etfectuará na terça fei
ra proxima.

Tem feito em New Yol'k tão
intenso frio ultimamente que o
thermometro jà marcou 9 gráus
a, baixo de zero!
Mas quando faz calor, é de as

phyxiar!
.

Em Santos, S. Paulo, ja estã,o
apparecendo mnitas moedas de
prata, da.s novas, falsifica das.

Cedo princip;a a industria. i

As. novas notas do Thezouro I

.� eguio para Florianopolis o sr.

LUJz Anastacio, contractante da
estrada de rodagem desta cidade
a villa. de Camboriu.

Algumas das cordas que se em

pregam na pesca, do bacalhau me
�ell1 12 mil e 80n kilometros, tc,n
do 4.860 anzóes, custando elll al
guns casos 600 mil reis.

encornrnendadas na Italía, terão

i10 verso a ephige dos presioen
tes da Hepubliea e as destinadas
a Caixa de Conversão torão a do
dr. Affonso Penna,

Recebemos o relatório apresen
tado ao Conselho municipal de
Brumenau pelo seu presidente sr.

Alwin Schrader. Diréíno s algo a

respeito no nosso p. numero. A

gradecemos.

Estava annunciado para hon

tem, uma Audição Musical pelo
maestro Gutsch, no salão Guarani;

Em Sertões de LIIvras, Mi lias, existe o.

octogenario Manoel Lui» Cardozc, que tem
uma prole constando de 22 f lhos , 148 ne

tos, 163 bisnetos e 12 triuetos , ao todo 245
seres humanos!

Esse mortal lê e escreve, sem usar de c

culos e gosa de perfeita sande.
..

o conselheiro João Franco,
ao embarcar no Porto, de regres
so a Lisboa foi apupado por gran
oe multidão, sendo apedrejado o

trem .. Esse facto degenerou e111_
um conflícto, entre os 1118 nifestan

tes, resultando a morte de dois po
pulares e ferimentos em diversos.

EXPEDIENTE
o Phcwr;l, conforme noticiou no seu ulti

mo nUlllero e publicado hoje, segunda-feira,
commemor::mdo o seu 3° anuiversario e por
esse motivo fizemos a distribuição, indistinc
tivamente a diversas pessoaR que não aesig
navão,pedindo aos que endereçamos hoje o

Pharol, caso nãJ queira assignar, devolvel
o a esta redacyão, ao mais tardar, até o dia
2 de Agosto, ficando contlic1el'aclos aSRignan
teil todo aquelle que até a rderida data ás
sim não fizer.

As assignaturas são p[lgas adiantadamen
te para melhor ordem da redacção, ao pre
ço de 4$000 mil reis annual.

Acceita-se toda e qualquer c01laboração
que t,rat.e de ,interesf':e local e geral, ficando,
porem, a? parecer da red:itcção, se deve ou

nãO publrcal-a. Os originaes não se devol
vem quer sejão ou não rmblicados.

Os nossos coHaboradores são n�sponsaveis
pelas ideias que '8mittirem.

-

Na secção livre publica-se toda a especie
de di�cussào, mas que não sejão em termos

o;fenslVOfil ,a mor:al publica, o pagamento se

ra feil.o ciLiWl1 Lc�Cemetl te e pelo preço (1'1e se

convencionar.
'

A Redacção
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,

EDITflL .

I lrmandade do- S.S.
ilmpostosobre bebidas
Deordemdosr. Administrador
façopublicopara conhecimen-
todosínteressados, que durante
estemezseprocede por esta

Repartiçãoacdl'>ransi' do impos
todepatente'pai venda de be ..
.Iridasrelactivoao 2°. semestre do
correnteexercício.
ORsrs.collectados que não sa

tístízeremopagamento nu pra
zoindicado,ficarão sugeítos a

multaestabelecida por Lei.
,

MesadertendaaEstadoal de Ita-
jahy4dejulhode 19n7.'

IArmandoMiillerdos ReisEscri vão

, De 'ordem do Irmão prove-l���taC��;i:�da�f:, i��:(�:e.e],a���,�� Re)TO'a'1(14'),' Scl'leef�e'1-'em atrazo em suas annuidades a I' f. ,,- I', '

virem pagal-as no prazo de b'Ül- ,

•

ta dias a contar desta data; sob'
pena, de serem elimínados da 11'

mandado, os que no referido pra
zo não solverem seus comprpniis
sos, corno ficou deliberado pela
Meza em secção desta data.

Itajahy 7 de Julho de 1907
O Irm ão Secreta rio

Sacramento

Agostinho P. Vieira 3

Grandesortimento de
correntesde plaquê e

'

preta.Relogto de pra=
tta(flncora)eo arama
dorelogío Roskop!
vende-sena
OURIVESARIA
DE

flrnoIdo Heàsi
�

Compr-a..se ouro e

prata'vellla
rTPtJA H V

�eita qualquer pintura C13ITV3 seja: sccnari-
0S' e paj·nno ele boca para cr,he�tr0, predios, carros

tabeletas, paisagens, imaçens e todo serviço; per
mais dlfficuUoso que seja, concernente a arte ele'

pintura
PODE SER 6 PR9CURADO EM SUA RESTDENCIA A RUA

� PR PEDRO FERElb'A

Itajahy 29 de Julho de 1907

.é�,'I,
11:(®�1
,;�,I'

'I��'" i\�,,"Jt ;�}Y<1\ ;f� I\-''í>� ,.I::}f+ �5!,,,, 4:'" if'�";4 ",:t:,,'lô
It�8\<;lJ4,®:dfI�',0i1"�\�(-5aW,��I��»I�'��Jt:>,�<-1J!��{lttQ��o�iI'. ..��' �íS>� ��� �.•�.� .iI��.1':' ;r;�#. %�� �4;�' ��4�J,

l>AI)AIllA

PER

"C'!!'
J-rf,®t:.,!}I-".;}.:�

� ,��.�
���f.i/

''''''

ÇAE I�éf)t�
":Ii;ê.-t·
Jt.:�l<;�

. -..9t(cab0u de receber um grancle sertirncn
to de b�nü)0ns, C1�0c0lafe e.in pó, biscei

tinhos nacienaes e 1nêlezes.
Cl

f.'.'��):"
rtl0:�
\P.f:-<r�
iC·'�:�
JvG\Q,
��'.1<)Vende por preç:os sem compLtenc.ia

,é

<f 'I,.

J)iI�5�1

Samàel H'easi Junior (6)
.,>�.,

-

<I''''lt "'�� �.;y" <I''1'7i,'> ,,�� ",-6',,, ,.:'!Ia: �0� ,r;::'?, <I"'7a: ��o; "I"'il,,, <1'"3'<'0 'r ''!I ,

"IJ���Ic,'K®�r Jfl.p;:;)�11 tK®A�';JIf(®_nr�®!1r�f;!i(®,�Jj(�1,4{�i'ilcV0�'�11�,Q\�f<I���Ii{�1
''''�� '(.r.{�Jf Y��r �.9�* '��"... �4f.� c:.t?4'')': �� 1',{-!>�1' ��:Y' "t;�ii �� g.."gcr. �,:>�,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SoppIemento ao Df. 158 D' O �Hf\ROL
����..............

............... ____..._....
�

LLOYD B_RftZILEIRO lGARANT!f\ DA A-�1AIHNiA
PURAMENTE-WiUTUA

LlNH.t\ DO RIO DA PRATA A mais solida e a mais liberal

O Paquete instituição de seguro de vida da

Floi?)]aJI10poliS.J! ,

' Al11:dc�,'�o SuL, .

,
\. '" Reserv.a pai a cada Rs. ! .000$000

Esperado do norte no dia 29 segUlr,a pa- . ; .'

ra Montevideo e escalas.
,c ,

,

de Seg!HO em �I!gor
Garantia da Amazonia 203$097
"8ul Ame�'.ic,a" 126$200

I "Oaixa Gera 1 das Famil ias" 115$479
"[i;(luitativa dos E. U. do Brasil 78$249

Lucros ACGumuiados e outros
Fundos de �lesei'va para

cada Rs. 1:000$000
lIN,!-IA DE �ANT,A G�THARI!�A , ,".di:} Seguro em .vigni ,',',
Os paquetes desta h?ha recebem "argas, Gorantia da Amazonia ,80$.960encommendas e p<l.flsagelro� pal'a os portes I' itati d E

"I'T' J . '1 14"'T8
de � Francisco, Paranag?á, Ant,on�n�, Oa.- "�:Fta 1::10 os .

< U: ,c,:J ,Bt·a'll 'iD1 ,

nanea Iguape, Santos RIO Oabo ..[<"1'10 rL �cUxa G,reJ das Fanlllhls
"

.

,,..,
, .

,} '.. tinl America
tapermrun , Victoria, Caravellas, Cannasviei- "

c

.' n

ras, Ilheos, Bahia, Estancia, Aracaju, Pe7 r r u Li) ar rüías para cada ,!is.

nedo, e Yi�la Nova. As viagem:! S8r:10 regu-\:J 1 :uQü$UOO de Seguro em ViUOl'
larmen:e leltas,p,as8anCl0 os 7apore� duas \:�.; Garantür, da Amazonia 284$047
zes ::'01 mez, paI a·o sul até FloIlanopolls, S l A" ,';" 138"'O�7

J t' 1
n merica .,,,,,

e (luas vezes para o nor .e com as esca as ( C' G 1 d F T" 1')8$�29
acima indicadas.,

.

al�a . ora, 'as am i Ias
.

�" D

, (] ,�'_,' "EqUItativa, CiOS E. U. do Brazi.l '.' 92$327

E'ESTEo.ORA NDE REMEDIO \ Pa��e.e, r' H,ep"üsünümte em Santa Ca tha-
OUNICOEINFALLIVEL CONTRA A I A

\ ,i . o- ]' 'J' J::ll' 5 10
DEBILIDADE E FRAQUEZA OOM- ,y1rnO.�'"I�e*JlA

'll,.na. ,.'l\111 l\� ) um.

.

--;-'

MERCIAL
. ..I' !1' ���-���

Naoastaeterrorosa crise que airaoeseamos
-

_ ,

frnesío t"l�erI"eInãohaqtlCappel lar senão pa1'a, a A - Esperado do nor te no dia 2 de Agosto se- \ Jl... .:1.rC.) í
l!.U

"

NUNCIO
'

I g\iíra p:1l'a Flol'ianopolis, v\')ltalld0 ccm esca-

fiuemnão annuncia não vende las pelos portlls acill�a menciónados. �

.

Siquereis,senhores comlll�rciantes e in- Ohama-se a attençã,o dos sr;o;. earregadores
dnstriaes,qt;eos vossos estabelêcimentos ::>e-

à'esta Praça, de Blumenau\ e Hrnsq".1e para

j�"l']conhecidos e proeuradúll e que os vos- RS Yantagens
.

que lh�s oiJere?e, II « Linha

so::;sC'l',lIlienuos e productos não permaneçam
Santa Oath�l'lDa ,» da�la a' iaqhdade com

longamentenas prateleiras e nos depusitos que pgclern unp€lJ'htr., ,dlrectRm,ent.e qnalqner
eh,naiaatren<;>.1LO dos consumidores pelo quamldac1e de prodnctos do norte, dentre
AN:N"UNOIO I oS quaes destaca-se o aSSUC31', teCldos, sal

Muitovende quem annuncia I dtl Oabo Frio e Aracr,jú.:· ,

'

Ndd
- ; I Rccebe cargas e passage1ros.

a.�,ve�? quem nao An�un�la ,Para mais ,informações' na AgeDcia Llüyd
O!lilnllnelOe a base da pros1)endade �%. a rua dr. PeaTo Ferreira cota

doengra.ad�cjmento comm.ercial e indust.rial, 1 O Agente
eafonte da nqueza.
Annunciae,annu,ncia� e depois vereis O'; EhereDI·O lViiHlo""18SC1LS effedos ! ! U.5 . I)! .. \.l11 \..

SAPA'l�ARIA.
DE

Sinval Seara
Avisaaosfreg-iezes que acabou de rene

bel'Umvariadissimo sortimento de sapatos
paracreanças,pretos, aruarellos, brancos de

pellicaebrancos 1e .pello , os quaes serão

vendidosde2$ à 6$000 mil reis.

Usa-sepois, o systema americana
ganharpouco, para com pouco
fazer muito
COMPREM ÉXPERIMENTEM
EADMIREM?

Ruadr. Lauro MUller

ItajallY
N.B.Acceita-se encommendas sob medi
dasassimcomo qualquer �ncC7'to.
lTendas a SBir'theirG (2
���

O'flNNONCIO

Hotel Brazil
em BluIllenau .J.P.G.Schl11idt

Prl1prjptario
Cosinha Brasileira e Al1p1'lú'L

BAN [-{os QUENTES E FRIOS
O Hutel Brazií acaba de passai'

C I)I�ODI"'" � l'" I por lima kai1sfol'mação completa.
_

1 \. u.::> 08 SIll'S. hospede« eneontrarao

O insigne medico-eirurgião 81'. toda a commoclidade possivel (3

Dr' D. Juan Peralta R, re8id(�n. par de. rigoroso acçeio.
te em Elqui (Cll'ile) t'-'11do applica-

U Hotel acha-se situado no !l:elhor, PC,Q-

1 _ ...·1
'_ to ela c,ldade, em J:l'ente ao lJOl'to d0 '.I(-SC!ll-

C.O aus seus ehentos o maravIlhoso I barLiue. ('13

M. BUARQUE & C·

LINHA AUX!lIAR S. CtrnH\R!NA
O Paquete

I tapeluirilIl
Eseperado do sul no dia 28 segu ir a p�ri1

S. Francisco. Iguape e Parauagua,

13:::;050
11$877

OfN1IST Á
Previne asna 11nmerosa clientol-
1<:J, que no mez de 'P,gosto che

garà a esta eiclnde. para o sel'vi

çb de sua profisH8o.' '
' 3

B�roDcbites

Peitoral de Oambará do Visconde de
Souza Soares, fez-.cpublicar no con

ceituado jornal de Valparaizo La
Union; o, attestado abaixo trans

cripto, como demonstração de a-

I preço pnra, com o andor de �ãO
benéfico rernedio:

'

« EI medico cirujano que SUH

« cribe certifica que e1 especi
« fico titulado Pectoral de Cam
« hará do! Sr. Visconde ds Sou
({ za Soares, del Brasil, me ha
« dado admirables resultados
« en e] tratamiento de las cníer
« medades deI apparato respí
« ratoi'io, especi�lmente en las
« bronquitis crónicas, -Dr . Ju
« an Peralta R.,,�
(Finria' reconhecida)
O Peitoral de Cambará.que e o melhor

remed io para as affecções pulmonares, bron

chites, c"quelnche, asthmn, rouquidão e quul
que,- tosse, tem o seu Deposito Geral no

Estabelecimento Industrial - Phai-maceutico
Souza Soares, em Pelotas (E:;t.8_do do Rio
Grande do Sul.)
Vende-se mn t.xlas as pharmaci
as e drogarias do Brazil

'

Deposi tarios 11oDes terro.
J. Chr!stovqm de Oliveira.
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